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PREFÁCIO 

No atual contexto político educacional que vivemos no 

Brasil, esta obra é um grito de resistência. A educação brasileira nos 

últimos anos, sobretudo a educação básica pública tem sofrido 

enormes ataques com propostas políticas de desmonte da carreira 

de servidoras/es públicas/os, de sucateamento das escolas públicas 

o que resulta em uma educação empobrecida, que perde qualidade 

cada dia mais. 

As pesquisas, desenvolvidas ao longo da formação inicial e 

continuada de autoras e autores aqui presentes, retratam a 

importância de uma educação de qualidade voltada para o ensino 

público e pensando uma educação inclusiva, que auxilie na 

construção do pensamento crítico. 

Organizada pelo doutorando em Performances Culturais, 

Ezequiel Martins, que tem ampla formação nas áreas de Pedagogia, 

Psicologia e Teatro, atua em diversos setores, como Psicanálise, 

Educação (Ensino Superior e Educação Básica), a obra reúne 

resultados de artigos desenvolvidos no ano de 2019 por estudantes 

da Licenciatura em Pedagogia pela Faculdade FAN Padrão e 

suas/seus respectivas/os orientadoras/es.  

O livro, organizado com o objetivo de contribuir para as 

discussões acadêmicas no âmbito da educação, conta com capítulos 

relacionados aos temas: educação inclusiva, ludicidade, histórias em 



|6 

quadrinhos, música, abordando assuntos ligados aos mais diversos 

métodos e técnicas aplicados à educação infantil. 

O árduo trabalho de pesquisa, ensino e escrita se mostra aqui 

presente e traz resultados importantes, atuais, articulados e 

preocupados com uma educação que seja pública, de qualidade e 

voltada para a formação cidadã de crianças e adolescentes. Além de 

ser uma produção textual das pesquisas desenvolvidas, também 

trazem ampla discussão bibliográfica e embasamento teórico nas 

mais diversas áreas. Acreditamos na importância da formação inicial 

e continuada de pesquisadoras/es da educação, bem como em um 

ensino que seja libertador.  

Convido você leitora, leitor a apreciar os diversos capítulos 

aqui presentes e conhecer mais sobre as pesquisas no âmbito 

educacional. Que esta obra possa inspirar futuros trabalhos. 

 

Aline Ferreira Antunes 

Brasília, novembro de 2020. 
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APRESENTAÇÃO 

O principal papel da educação é possibilitar ao sujeito que 

este se desenvolva plenamente em todas as suas potencialidades. 

Tendo esse papel em vista, este livro se apresenta como resultado 

de projeto na Faculdade FAN Padrão que se destinou pesquisar 

sobre as diversas possibilidades de desenvolvimento abarcando as 

peculiaridades de uma visão de educação inclusiva e metodologias 

voltadas para o lúdico e as artes em suas contribuições para a 

aprendizagem e desenvolvimento humano. 

Em Era uma vez...: a magia da contação de histórias no 

desenvolvimento infantil encontramos um artigo ilustrando as 

possibilidades didáticas da contação de histórias dentro do universo 

infantil e sua importância para o desenvolvimento de várias funções 

necessárias à infância. 

 Ainda contando com articulações artísticas, temos em A 

música e a afetividade no desenvolvimento infantil o foco no 

desenvolvimento da afetividade na fase da Educação Infantil a partir 

de recursos sonoros. Dentro dessa mesma perspectiva, mas de 

modo mais teórico, A afetividade na Educação Infantil apresenta um 

vasto panorama da discussão sobre a necessidade de se desenvolver 

a afetividade na primeira fase da infância. 

Avançando da Educação Infantil para os anos que se 

seguem, temos em HQs: um caminho para a alfabetização as 

possibilidades de articulação com a aprendizagem da leitura por 
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meio de mídias diversas como as histórias em quadrinhos (HQs) que 

se mostram mais atrativas para a criança e ainda um importante 

aliado no processo de alfabetização. 

Em Métodos Ativos Da Educação: Autonomia E Liberdade No 

Desenvolvimento Infantil temos a apresentação de alguns métodos 

ativos, com principal foco no método Montessoriano para pensar 

para além do ensino tradicional. Já em A educação: processo basilar na 

formação do cidadão a discussão vai para a função de formação social 

que a educação possui. 

O texto Reflexões sobre uma prática pedagógica inclusiva (TDAH) 

apresenta um panorama sobre o Transtorno de Déficit de Atenção 

e Hiperatividade, assim como as contribuições da Neuropedagogia 

para os alunos com o TDAH. 

Espero que tenham uma ótima experiência de leitura e que 

as reflexões conduzam a novos olhares e descobertas. 

 
Ezequiel Martins Ferreira 
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Capítulo VII 

 

Reflexões sobre uma prática 
pedagógica inclusiva (TDAH)10 

 
Weliton Carrijo Fortaleza 

 
 
 

Resumo: Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade é 
uma síndrome que causa disfunções celebrais dificultando o 
processo de aprendizagem. Na idade escolar é comum encontrar 
criança com problemas de aprendizagem, afetando tanto na área 
comportamental quanto na área cognitiva. O estudo desta pesquisa 
faz uma abordagem sobre reflexões de uma prática pedagógica 
inclusiva (TDAH), tem o objetivo de analisar como tem se dado na 
atualidade o processo ensino aprendizagem da criança com TDAH 
nas escolas regulares. A relevância desse trabalho é desenvolver 
estratégias pedagógicas que viabilizem o processo de ensino 
aprendizagem do TDAH.A criança que apresenta diagnóstico de 
TDAH pode aprender a compensar suas dificuldades, quanto mais 
cedo for a intervenção, a criança aprenderá conduzir melhor seu 
aprendizado tanto no contexto de sala de aula como no convívio 
social  
 
Palavra-chave: TDAH; Prática pedagógica; Aprendizagem; 
Professor. 

 
 

 
10  10.46420/9786588319406cap7 

https://doi.org/10.46420/9786588319406cap7
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Nos últimos anos tem se questionado e refletido com maior 

intensidade a importância do professor no processo de 

aprendizagem do educando com Transtorno de Déficit de Atenção 

com Hiperatividade (TDAH). Mesmo assim o número de crianças 

com dificuldade na aprendizagem é cada vez maior. 

O estudo desta pesquisa: Reflexões sobre uma prática 

pedagógica inclusiva (TDAH), tem o objetivo de analisar como tem 

se dado no contexto vigente o processo ensino e aprendizagem da 

criança com TDAH nas escolas regulares. 

A relevância desse trabalho é desenvolver estratégias 

pedagógicas que viabilizem o processo de ensino aprendizagem do 

TDAH. Assim, elegemos a seguinte questão de pesquisa para 

orientar esse estudo: a falta de capacitação dos professores, o difícil 

diagnóstico e as discrepâncias das políticas educacionais, tem 

contribuído para a elevação do fracasso no processo de ensino 

aprendizagem da criança com TDAH? 

Repensando a prática pedagógica do ensino onde envolve 

vários teóricos, pesquisadores nas áreas de conhecimento em 

pedagogia, psicopedagogia, psicologia, neuropedagogia, sociologia e 

filosofia entre outros, na mesma perspectiva de refletir que a escola 

juntamente com o professor pode facilitar o aprendizado do aluno 

com TDAH favorecendo uma aprendizagem integrada, onde a 

realidade se torna parte do seu cotidiano. 
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Desta forma, para que aprendizagem aconteça é preciso 

refletir sobre as práticas pedagógicas e a interação da família junto 

com a escola. Quanto mais cedo for realizada a intervenção, a 

criança poderá se desenvolver melhor. 

CONCEITO DO TDAH 

TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade) 

constitui uma síndrome comum na infância e que pode perdurar até 

a fase adulta. A hiperatividade e o déficit de atenção são 

característica comum dos portadores da síndrome o distúrbio se 

manifesta em níveis e intensidade variados, ou seja, disfunção nas 

áreas cerebrais. Esse problema no funcionamento cerebral tem 

apresentado sintomas que estão relacionados com alterações em 

diversos sistemas de neurotransmissores, localizados no lobo 

frontal, região responsável pelas funções cognitivas. 

Conforme a Associação Brasileira do Déficit de Atenção 

(ABDA), o TDAH é um transtorno de origem genética que 

manifesta na infância e que pode acompanhar até a fase adulta. As 

características principais são: desatenção, impulsividade e 

hiperatividade. Esses sintomas precisam ser observados com cautela 

para se obter um diagnóstico preciso, por isso é de suma 

importância fazer uma avaliação criteriosa dos sintomas e não 

isolados. 

A criança com TDAH manifesta características acentuadas, 

como, dificuldades de se concentrar, são inquietas, não conseguem 
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controlar seus impulsos, sua auto-estima é baixa, devido às 

frustrações vivenciadas no seu cotidiano (Benczik, 2002).     

Uma criança que é rotulada pela família e professores como 

desinteressada e preguiçosa, pode desencadear outros problemas 

além do TDAH, alterando o seu quadro clínico, trazendo prejuízo 

para sua vida social e escolar. 

O TDAH é uma doença de base orgânica, que atinge a 

estrutura cerebral, não deixando trabalhar como seria esperado no 

caso é o lobo pré-frontal.   

A pessoa que tem essa área afetada apresenta dificuldade na 

concentração, memória, hiperatividade e impulsividade. Sendo que 

na maioria dos casos manifestam em meninos que podem persistir 

durante sua vida adulta. 

Rohde et al. (2000), têm apresentado que sintoma de 

hiperatividade, desatenção ou de impulsividade pode acontecer em 

crianças normais com intensidade menor ou mais acentuada. 

É importante observar se os sintomas estão presentes em 

casa e na escola, dependendo da situação familiar caótica ou de 

ensino inadequado pode agravar a situação da criança, como 

separação dos pais pode desencadear desatenção, impulsividade, 

hiperatividade, que nesses casos, nem sempre seria TDAH, teria que 

alertar o clínico para um diagnóstico mais preciso dessa criança. 

O meio em que a criança está inserida pode ajudar a 

minimizar o problema como pode agravar, depende de como é 
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conduzido na escola e no meio familiar, porque o meio social 

interfere no aprendizado, positivamente ou negativamente.  
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A CRIANÇA COM TDAH E O APRENDIZADO 

O TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção com 

Hiperatividade) é um transtorno cada vez mais comum em crianças 

e adolescentes. Caracteriza-se por apresentar alterações no sistema 

motores, perceptivos, cognitivos e no comportamento, 

comprometendo o aprendizado da criança, principalmente 

responsável pela presença da desatenção, hiperatividade-

impulsividade. Durante o período escolar inicial os sintomas são 

manifestados e evolui até a fase adulta atrapalhando o 

desenvolvimento na vida pessoal quanto na profissional. 

 Mattos (2008) mostrou várias características que podem ser 

diagnosticadas no TDAH, pois o indivíduo que sofre desse 

transtorno apresenta sintomas caracterizados por dois grupos: 

Desatenção, Hiperatividade e Impulsividade. 

Crianças e adolescentes que apresentam sintomas de TDAH 

como: baixo nível de concentração, agitação motora e 

impulsividade, torna-se necessário que façam um diagnóstico com 

indivíduo e após a confirmação inicia-se um tratamento adequado, 

pois tais sintomas podem persistirem até a vida adulta, e podem 

ainda desencadear problemas sociais complexos, em alguns casos 

tornam usuários de drogas e pode ocorrer desvio de conduta. 

Rohde et al. (2003) informa que frequentemente as crianças 

de sexo feminino predomina a desatenção, e as crianças desatenta 

apresentam dificuldades nas capacidades que envolvem raciocínio 



Configurações do Desenvolvimento Humano 
 

|182 

matemático, atividades que requer controle mental. A desatenção é 

um dos sintomas que leva a criança ter dificuldade de trabalhar em 

equipe, onde envolve habilidades sociais pois se isola, sua auto-

estima é baixa e pode levar ao quadro de depressão. 

A predominância a hiperatividade e impulsividade em 

criança com TDAH são mais agressivas e impulsivas do que as 

crianças apresentam o tipo desatento e o tipo combinado. O tipo 

desatento apresenta alta taxa de dificuldade no seu processo de 

aprendizagem, geralmente se manifesta em criança do sexo 

feminino. 

Problemas que manifesta dificuldade escolar, social e 

familiar podem ser consequência de desatenção, hiperatividade ou 

impulsividade. É importante professores, pais, ficarem atentos com 

esses sintomas que ajudará no diagnóstico do indivíduo com 

TDAH. 

Conforme o DSM-IV (Manual diagnóstico e estatístico de 

transtornos mentais), (1995), para ser diagnosticado o indivíduo 

com TDAH é preciso observar pelo menos seis meses e os sintomas 

devem ser persistentes pelo menos em dois contextos (casa e 

escola). Após o diagnostico é fundamental orientar a família/escola 

sobre o tratamento do portador do TDAH para que ele se sinta 

acolhido, compreendido em suas dificuldades. 
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TRATAMENTO 

O tratamento do indivíduo com TDAH engloba 

intervenções psicossociais e psicofarmacológicas. Envolve uma 

equipe multidisciplinar incluindo psicoterapia, orientação familiar 

principalmente dos pais, participação da escola/professores e 

mediação se for necessário.  

O tratamento do TDAH pode ser uma combinação de 

medicamentos, orientação aos pais e professores. O portador 

também pode aprender técnicas específicas para ajudar minimizar à 

suas dificuldades. Professores necessitam conhecer técnicas que 

auxiliam o aluno com TDAH para melhorar o seu desenvolvimento. 

A Terapia Cognitiva Comportamental é indicada no 

tratamento do TDAH, no Brasil só é atribuída e exclusiva aos 

psicólogos. 

A medicação na maioria dos casos faz parte do tratamento 

do TDAH.  

As crianças diagnosticadas com TDAH, são desorganizadas 

se perdem muito durante a aula, por isso necessitam de um ambiente 

organizado e com regras definidas. É necessário intervenção do 

professor para ajudá-las a organizar o seu tempo, suas atividades 

devem ser apresentadas de forma clara e concreta, realizadas com 

horário definido. Elas levam mais tempo para interiorizar o 

conteúdo e respeitar as normas da sala de aula, mas conseguem 
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realizar de acordo com o seu tempo. Aos poucos o professor deve 

diminuir o apoio para que elas possam adquirir mais segurança. 

 

A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR NO PROCESSO 
APRENDIZAGEM DO EDUCANDO COM TDAH 

Ao refletir historicamente sobre a educação, observa-se que 

sua forma organizacional sempre esteve permeada pela ideia de 

homogeneidade, sob a crença de que a transmissão de conteúdos 

seria a garantia de aquisição de conhecimentos, competências e 

habilidades. Onde eram trabalhados objetivos comuns a todos os 

educandos, esperando que alcançassem resultados semelhantes.  

Atualmente, verificou-se uma ampliação do atendimento 

escolar, foi percebido que grupos cada vez mais diversificados estão 

tendo acesso ao ensino regular. Portanto, é incontestável a 

heterogeneidade dos alunos nos espaços escolares e a necessidade 

de se desenvolver de forma plena o conceito de inclusão. 

A temática deste artigo não implica somente em conceituar 

ou apresentar definições do que venha ser TDAH. Buscou-se em 

primeira instância, evidenciar a necessidade de um olhar 

diferenciado para crianças e adolescentes que apresentam este 

transtorno, pois não se trata de incidentes isolados, ao contrario é 

cada vez mais comum encontrar nos grupos escolares portadores de 

TDAH. 
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Por causa do difícil diagnóstico e muitas vezes do descaso 

da comunidade docente, esses alunos vão passando de ano em ano 

de forma despercebida. Eles passam a ser rotulados quando na 

realidade deveriam ser diagnosticados, tratados e incluídos.    

 O início da inclusão se dá através desse processo de 

acolhimento a essas diferenças. E ainda mais importante do que o 

acolhimento, é a valorização das diferenças, este conceito é 

fundamental para a construção eficaz de uma escola inclusiva. 

Dentro desta perspectiva é fundamental a atuação do 

professor, pois o mesmo deve desenvolver um plano de ensino que 

contemple as necessidades de todos os alunos. Porém, não se deve 

esperar que o educador responda solitariamente por um grupo com 

tamanha diversidade. Espera-se a atuação de uma equipe 

multidisciplinar (professores, direção, coordenação, psicólogos, 

psicopedagogos, terapeutas etc), que possa ajudar na superação dos 

problemas que forem surgindo.  

Masini (2004, p.33) ressalta entre outros fatores, a 

necessidade para o professor de uma “equipe suficiente com 

preparo e disponibilidade e serviço de apoio técnico e pedagógico”, 

sem os quais a inclusão não ocorre. 

Vale ressaltar que a parceria com profissionais 

especializados pode ajudar a pratica do professor. Trata-se de uma 

ação coletiva, para um bem comum, que visa o desenvolvimento de 
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meios favoráveis para a melhoria do processo de 

ensino/aprendizagem dos educandos em situação de inclusão. 

Por isso é importante destacar que a pratica educativa 

responsável e consciente e o uso de metodologias adequadas ao 

ambiente, um olhar diferenciado que contemple a todos, favorecerá 

os alunos portadores desse transtorno. Dessa forma, o professor 

estará contribuindo na vida dessas crianças e amenizando o 

sofrimento delas em sala de aula. Também é indispensável que a 

comunidade escolar trabalhe junto com a família para que possa 

ajudar essa criança no convívio escolar e social. 

Conforme Smith e Strick (2001) as crianças que demonstram 

dificuldades de aprendizagem sentem-se inferior diante das outras 

crianças, por não ter habilidades na escrita, leitura e raciocínio 

lógico, isso causa desconforto. 

O professor precisa estimular o seu aluno o tempo todo, 

para despertar o entusiasmo pelo estudo, pela pesquisa e atitude de 

aprender, para adquirir bons resultados.  

Considera-se fundamental o engajamento do educador 

visando o alargamento das fronteiras da relação 

ensino/aprendizagem. O olhar do professor está quase sempre 

voltado para o que acontece a sua volta e é justamente está visão que 

permeiam a sua ação. Essas ações quase sempre são atitudes 

voltadas para o educando. Porém, na maioria das vezes, as respostas 

não são as esperadas, frustrando a perspectiva do educador. 
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 Sendo assim, busca-se que o professor consiga diagnosticar 

não somente o fracasso na aprendizagem, mas, também o fracasso 

no ensino. Sendo diagnosticada a origem do problema, esperam-se 

intervenções que possam amenizar ou erradicar os sintomas. 

Tais observações foram levantadas na tentativa de esclarecer 

e evidenciar a necessidade de o professor refletir criticamente sobre 

a sua prática educativa, se de fato ela atende a demanda dos seus 

educandos.  

As ações do educador também devem estar voltadas para a 

sua prática sendo ele também alvo de mudanças e investimento. 

Behrens (1996) refere que os professores que buscam se 

qualificar são mais flexíveis às mudanças, sendo capazes de refletir 

sobre suas atitudes e ter uma ação reflexiva da sua prática 

pedagógica, diante dos problemas encontrados no cotidiano. 

Segundo o autor, o desenvolvimento cognitivo é um binóculo que 

aumenta o campo de visão do seu usuário possibilitando uma ação 

mais eficaz.  

No tempo vigente, a temática formação continuada tem sido 

amplamente discutida, gerando controvérsias. Precisa haver uma 

compreensão do significado e da importância da formação 

continuada docente para o exercício da prática pedagógica e, 

principalmente, para a transformação da mesma. Essa continuidade 

será significativa ao professor quando houver maior articulação 

entre teoria e prática. A formação continuada tem como 
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pressuposto a formação de profissionais competentes, dotados de 

uma fundamentação teórica consistente e com capacidade de análise 

e reflexão crítica acerca de todos os aspectos que compõem e 

influenciam o contexto escolar. 

Assim como se tenta conscientizar ou inculcar no educando 

que ele é sujeito do processo de aprendizagem, o professor também 

não pode se afastar dessa verdade. Na realidade não é fácil se colocar 

no lugar de aprendiz. A formação permanente deveria ser um direito 

do educador, porém, essa não é a realidade. Essa temática é bastante 

complexa, sendo necessária a realização de uma práxis reflexiva, que 

viabilize equalizar o discurso teórico com a demanda da pratica 

vivenciada. 

 

A NEUROPEDAGOGIA 

A neuropedagogia em síntese contribui para maior 

compreensão dos aspectos científicos da aprendizagem, da 

inteligência, do comportamento, do psicológico, do afetivo, 

emocional e social do estudante na sala de aula. Ensinar a uma 

pessoa uma habilidade nova implica maximizar o potencial de 

funcionamento de seu cérebro. Isso porque aprender exige 

necessariamente planejar novas  maneiras de solucionar desafios, 

atividades que estimulem diferentes áreas cerebrais a trabalhar com 

máxima capacidade e eficiência. E para tanto, faz se necessário 

conhecer o mecanismo de aprender, é preciso saber um pouco sobre 
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o funcionamento do sistema nervoso central, que é o organizador 

dos nossos comportamentos. Cada tipo de habilidade ou 

comportamento pode ser bem relacionado a certas áreas do cérebro 

em particular. Assim, há áreas habilitadas a interpretar estímulos que 

levam a percepção visual e auditiva, á compreensão e a necessidade 

linguística, á cognição, ao planejamento, e assim por diante. 

Segundo Relvas (2008), aprende-se com o cérebro e é com 

ele que todas as ações perpassam como um filme na máquina 

fotográfica. È um hardware são “rodados” por meio das ondas 

eletromagnéticas. 

Com o conhecimento mais aprofundado da neuropedagogia 

o professor se torna mais apto a realizar atividades com recursos 

que respeitam as características de aprendizagens, inteligências, de 

comportamento e emoções dos seus alunos. 

O professor por medidas preventivas precisa conhecer o 

funcionamento cerebral, podendo até ressignificar suas práticas 

pedagógicas adotando uma didática que atinja a forma cognitiva, de 

cada criança inclusive aquelas que são de inclusão. 

Transformar comportamento é adotar uma postura 

comprometida com a difusão da igualdade e o respeito à diferença 

e com o diferente. 

Dessa forma, mais uma vez apela-se para que o olhar do 

professor em sala de aula seja direcionado para a pluralidade da 

singularidade, ou seja, o professor precisa entender que cada 
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educando é único, e que o seu tempo de aprendizagem é diferente, 

tanto na elaboração, quanto na compreensão das informações.  

A criança com TDAH pode e deve ser configurada neste 

olhar da pluralidade e da singularidade. Isso deve ser desenvolvido 

pelos educadores dando ênfase no devir dessa criança, buscando 

valorizar suas potencialidades evidenciando suas qualidades e não 

suas deficiências.  È assim que se começa, que se desfaz o abismo 

existente entre professor e aluno, pontuando com a aceitação, em 

lugar das críticas, abrindo espaços para um relacionamento mais 

verdadeiro e para o desenvolvimento de potencialidades. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O “TDAH” é uma síndrome psiquiátrica de alta prevalência 

em crianças e adolescentes, apresentando critérios clínicos 

operacionais bem estabelecidos para o seu diagnóstico.  

Apesar das contribuições desta pesquisa, verifica-se a 

necessidade de investigações com uma maior precisão metodológica 

para averiguar a magnitude dos fatores em se tratando do 

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade. 

Ao término da elaboração dessa pesquisa, percebe-se que 

essa temática TDAH é bastante complexa, por mais que se tente 

conscientizar que as crianças portadoras desta síndrome possuem 

potencialidades, o que fica evidente para a grande maioria dos 
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profissionais da educação é o comportamento de 

hiperatividade/impulsividade.  

Tais comportamentos infelizmente ofuscam o brilho das 

suas qualidades. TDAH é uma temática comum nos bastidores 

escolares, todos possuem uma resposta pronta. Até mesmo o censo 

comum já definiu e rotulou o TDAH. Houve uma banalização do 

TDAH e não uma conscientização do transtorno. 

O que se houve dizer é que se trata de uma criança inquieta. 

E nada Mais. Acredita-se que estudos, metodologia adequada, 

planejamento, ambiente favorável e com vontade, seja possível 

desenvolver um trabalho relevante e salutar com as crianças 

portadoras desse transtorno.  
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